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  Nota do editor




  O ano era 1913. Um acontecimento em São Paulo seria o responsável por uma verdadeira revolução na história social da cidade, capaz de modificar para sempre o comportamento das elites femininas e, conseqüentemente, de abrir portas para o futuro das outras classes.




  Não se trata de manifesto artístico, político ou cultural: foi a inauguração da loja de departamentos Mappin Stores que mudou a vida das mulheres paulistanas da época, proporcionando-lhes uma liberdade pela qual havia tempos ansiavam.




  Moda e sociabilidade: mulheres e consumo na São Paulo dos anos 1920, de Maria Claudia Bonadio, é mais uma contribuição do Senac São Paulo aos estudos multidisciplinares que buscam novas perspectivas para o conhecimento da moda, do comportamento e da história de nossa sociedade.




  Apresentação




  Ir às compras tornou-se uma prática tão corriqueira na rotina das mulheres que chega a ser surpreendente saber que nem sempre as coisas foram assim. Mais surpreendente ainda é acompanhar a história dessa movimentação feminina pelas ruas da cidade, tendo como guia esse livro maravilhoso de Maria Claudia Bonadio. O assunto é daqueles que fisgam o leitor, em especial a leitora, desde a primeira página, antes de tudo pela escolha dos objetos contemplados: o Mappin Stores, a primeira loja de departamentos aberta em São Paulo, em 1913, e a Revista Feminina, único periódico do gênero a trazer uma seção fixa de moda. Inauguradas, loja e revista apelam-se mutua­mente como espaços femininos destinados às mulheres de elite e das camadas médias abonadas da época.




  Se parte do encanto do livro se deve ao assunto, outra, maior e mais importante, resulta da argúcia analítica da autora. Ou, trocando em miúdos, da maneira como ela vira e revira o tema, para retirar ilações, à primeira vista, inesperadas. Que uma loja de departamentos como o Mappin Stores, instalada no centro da cidade e no espaço em que se dava o consumo de elite da época, tenha alterado a paisagem comercial de São Paulo, isso já era sabido, principalmente pelas consumidoras de posse que, seduzidas pelo slogan da loja – “todo dia uma novidade!” –, podiam se dar ao luxo de gastar o tempo livre e o dinheiro correspondente na aquisição de mercadorias vistosas. Que essas mesmas consumidoras fossem leitoras ávidas da seção de moda da Revista Feminina, assinada pela cronista Marinette e recheada pelos anúncios do Mappin Stores, isso também já havia sido intuído. Mas o que até então permanecia inexplorado era o potencial da ligação entre a revista e a loja, para uma história social atenta às marcas deixadas pela junção da moda e da sociabilidade no universo circunscrito das elites. Eis aí o grande achado do livro de Maria Claudia Bonadio. Depois dele, vai ser impossível olhar, entrar, consumir ou criticar empreendimentos comerciais voltados de maneira velada ou escancarada, como a Daslu, às mulheres endinheiradas, sem se lembrar da análise que a autora faz do Mappin.




  Desdobramento nacional dos department stores ingleses, como o Harrods, e dos grandes magasins franceses, como o Printemps e o Bon Marché, o Mappin destinava-se a um segmento reduzido, mas privilegiado, de mulheres que não mediam tempo, esforço e dinheiro para adquirir novas mercadorias e novos hábitos de consumo. Tendo a moda como grande chamariz, e essas mulheres como público-alvo, o Mappin torna-se objeto instigante da história social quando visto à luz das questões propostas por Maria Claudia Bonadio, que soube descortinar tanto o lado prosaico dessa experiência até então inédita de consumo para as mulheres de elite quanto seus desdobramentos menos evidentes, entre eles o fato de que o acesso delas ao espaço público, reduzidíssimo na época, encontrou um foco de irradiação no ato de “ir às compras”.




  Seguindo as trilhas abertas pela historiadora Michelle Perrot, que mostrou como os grandes magazines eram, ao lado da Igreja e dos salões de chá, os lugares privilegiados de sociabilidade para as mulheres de posses nas cidades européias do século XIX, Maria Claudia avança na análise ao contar com uma bibliografia consistente sobre moda, consumo e distinção social, e ao buscar as retraduções locais dessa experiência de consumo produzida pelas lojas de departamento em âmbito internacional. Autores como Hannah Arendt, Habermas, Sennett, Weber, Bourdieu, Bergamo e, sobretudo, Gilda de Mello e Souza, com seu estudo pioneiro e notável sobre a moda no século XIX, são mobilizados no livro para dar perspectiva e esquadrinhar o assunto.




  Moda, sociabilidade e consumo entrelaçam-se na análise de Maria Claudia, sublinhando quão o acesso das mulheres de elite ao espaço público é devedor dessa equação. O resultado é um estudo denso da sociabilidade feminina na cidade de São Paulo, a partir do entrecruzamento da Revista Feminina, dos catálogos e propagandas do Mappin Stores e dos livros de memórias de pessoas que viveram na cidade nas primeiras décadas do século passado. A idéia de pesquisar o arquivo do Mappin e de tomar essa loja como objeto revelador da constituição da modernidade, baseada em novas formas de consumo e sociabilidade, além de intrigante, permite à autora demarcar as semelhanças e as diferenças mais significativas entre a criação das lojas de departamento na Europa, nos Estados Unidos e no Brasil. Formatos similares, públicos um pouco distintos: classes médias lá, elites aqui, no período enfocado pelo trabalho.




  Pesquisadora sensível, Maria Claudia, ao mesmo tempo em que constrói um estudo inovador, traz com esse livro uma profusão de imagens e memórias de uma cidade bastante distinta da que conhecemos hoje pelo nome de São Paulo. Glamour e privilégio dão o tom dessas memórias e da experiência daqueles que podiam usufruir delas. Se a distância e a desigualdade social não eram menores que hoje, maiores eram os sentimentos de segurança nos espaços públicos exibidos por homens e mulheres de elite. A grande ameaça que pairava sobre elas era o inconformismo aos padrões restritos da moralidade exigida, os quais se mostraram abertos aos novos códigos de consumo e às intempéries da moda, com a condição de que, casadas, mantivessem o casamento, a honra e a moral correspondentes ao estado conjugal. Mães, esposas e donas de casa. Mas também consumidoras, em especial de moda, e leitoras informadas sobre o assunto por intermédio da pena meio irreverente, meio disciplinadora da cronista de identidade misteriosa, Marinette, sobre quem até hoje não sabemos se era mulher ou um escritor disfarçado pelo pseudônimo, que se divertia com as “encantadoras filhas de Eva, sempre prontas a se sacrificarem no altar suntuoso da moda”.




  E aqui me permito uma nota pessoal. A primeira vez que li o trabalho de Maria Claudia Bonadio foi em 2000, quando ainda tinha o formato de dissertação de mestrado. O prazer provocado pela leitura na época é o mesmo produzido agora pelo livro. O que mudou foi a condição na qual se deu a primeira leitura. Às vésperas do Natal, a dissertação foi defendida em um ritual acadêmico do qual participei como argüidora. Dado o avançar do ano e de um semestre letivo que parecia não ter fim, fui acometida de uma inveja sem limite pelo objeto e argumento central do estudo de Maria Claudia: mulheres de elite que passaram a desfrutar do espaço público e a experimentar novas formas de sociabilidade a partir da moda e do consumo desta. Inveja desenfreada dessas mulheres e, sobretudo, daquelas mocinhas desocupadas que tinham pela frente uma jornada e tanto de consumos variados. Espécie de personagens paradigmáticas do livro de Maria Claudia, elas, embora não correspondam integralmente à vida real das mulheres de elite, sintetizam as aspirações e dimensões simbólicas dessa experiência de privilégios vivida como dádiva da natureza. Pela manhã, liam as notícias do mundo elegante, de preferência guiadas pelas deliciosas crônicas de Marinette, a sensação da Revista Feminina, enquanto saboreavam o café da manhã servido por empregadas uniformizadas. No início da tarde, uma refeição frugal e pernas-pra-que-te-quero: os passeios pelo centro da cidade, os cuidados do coiffeur, a manicure, o encontro com as amigas no salão de chá do Mappin. Refeitas do dia atribulado, o próximo passo era o Teatro Municipal, onde iam exibir os vestidos de gala, inteirar-se da vida social dos elegantes, informar-se sobre o “último grito” em matéria de consumo cultural.




  Experiência intricada essa das mulheres de elite, sujeita a uma sorte específica de circulação de constrangimentos. Vida fácil? A pergunta, bem se vê, revela mais a posição da autora dessa apresentação do que a das mulheres estudadas por Maria Claudia, uma vez que após a obra magistral do sociólogo Norbert Elias não dá mais para tratar as elites sob uma ótica simplista, assentada em dicotomias do tipo opressores e oprimidos, algozes e vítimas, vencedores e vencidos. Tendo recuperado os registros de sociabilidade dos grupos aristocráticos em sua dimensão predominantemente expressiva, Elias compôs um cenário complexo e diferenciado desses círculos e da rede de constrangimentos cruzados a que estavam expostos. Assim, se não é mais possível analisar as experiências das elites em um registro maniqueísta, tenho de admitir que, no decorrer da primeira leitura do trabalho de Maria Claudia, quando este ainda era uma dissertação, fui acometida por um delírio simplificador, não em razão da análise da autora, longe disso, mas pela distância entre minha expe­riência de mulher de classe média e a das mulheres de elite nas primeiras décadas do século XX.




  Morta de inveja da vida e da sociabilidade desfrutada por elas, passei a desejar o salão de chá do Mappin, os desfiles no meio da tarde, os vestidos deslumbrantes exibidos no Municipal daquele tempo. Inveja talvez não seja o termo adequado. Melhor dizer ressentimento, cuja definição precisa é dada por Bourdieu, quando afirma que tal sentimento implica condenar no outro a posse de algo que se deseja para si mesmo, sendo distinto, portanto, da inveja. Pois, quando invejamos um objeto, um homem ou uma mulher, não somos mais completamente exteriores a eles. Como mostra Simmel, em relação à coisa invejada, estamos a um só tempo mais próximos e mais distantes do que daqueles cujos bens ou atributos pessoais nos deixam indiferentes.




  Fim da nota pessoal. Que ela sirva menos como expressão de sentimentos pessoais e mais como incitamento à leitura desse livro sedutor de Maria Claudia Bonadio – seu primeiro trabalho acadêmico de fôlego, ao qual se seguiu a tese de doutorado ainda inédita, orientados ambos pela competente e criativa historiadora Vavy Pacheco Borges.
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  Introdução




  É a principal rua da cidade, a de mais comércio e animação. E continuadamente percorrida por bondes e faustosos trens tirados por soberbos cavalos de raça é por ela que transitam diariamente centenas de indivíduos de todas as classes e nacionalidades e é o ponto para onde converge tudo quanto São Paulo tem de mais seleto: políticos, jornalistas, acadêmicos, comerciantes, excursionistas, que formam às portas das lojas diversos grupos, onde discutem os mais variados assuntos.




  O que, porém, dá a essa rua um tom alegre e festivo é a grande quantidade de formosas paulistas e italianas que a percorrem em todas as direções, trajando, umas, ricas toilettes, outras um vestuário simples, mas elegante, todas alegres, risonhas, e distinguindo-se pela excessiva gentileza e amabilidade com que se dirigem aos conhecidos que encontram.




  Alfredo Moreira Pinto,


  A cidade de São Paulo em 1900.




  Sai um cidadão à tarde de seu escritório, com a intenção de distrair-se meia hora num ponto aprazível qualquer, antes de ir para casa. Vai pela rua Direita, gozando o ar fresco da tarde, olhando as mulheres bonitas. Entra ao acaso no Mappin ou na Casa Allemã e vai à sala de chá, onde há música, flores e outras mulheres bonitas.




  Erasto de Toledo,


  A cidade moderna.




  A crescente presença feminina na cidade é uma novidade bastante observada pelos cronistas que escreveram sobre São Paulo das primeiras décadas do século XX. As moças elegantes e risonhas que chamaram a atenção de Alfredo Pinto começavam a ganhar espaço na vida citadina, pois nessa época as atividades das mulheres pertencentes às camadas médias e altas da sociedade já não se restringiam a atividades beneméritas ou religiosas, uma vez que a urbanização ampliou os espaços de sociabilidade e a presença feminina na cidade.




  Seria evidente exagero dizer que antes desse período essas mulheres não saíam de casa. Memórias e, mais recentemente, pesquisas nos dão conta do hábito feminino de sair às compras desde meados de 1870. [1] Mas, nesse período, as roupas então em voga, compostas por espartilhos, anquinhas e saias de arrastar, em nada facilitavam a circulação da mulher pela cidade. A partir de meados da década de 1910 e, em especial, ao longo da década de 1920, as formas das roupas mudam: as saias encurtam, os espartilhos são trocados por cintas elásticas, e os vestidos ficam mais simples, retos e soltos no corpo, propiciando maior conforto e liberdade de movimento às mulheres, facilitando-lhes a circulação no espaço público, tendo em vista que as saias não varrem mais o pó do chão e a ausência de espartilhos torna possível às senhoras aceitar um gole de água nas reuniões sociais. [2] A nova moda facilita os movimentos e funciona como aliada à participação da mulher no espaço público.




  No mesmo período, mais precisamente em 1913, a instalação do Mappin Stores na cidade é quase sinônimo de abertura de um novo espaço para a sociabilidade feminina, pois, ao longo dos anos, a casa viria a apresentar número cada vez maior e mais variado de atrações para as mulheres: dos convites quase diários para que as senhoras fossem conhecer as novidades da moda em suas vitrines ao salão de beleza inaugurado em 1926, no segundo piso, é à mulher que a publicidade se dirige na maioria dos anúncios da loja aqui analisados.




  A Revista Feminina destaca-se não só por ser uma publicação voltada exclusivamente ao público feminino, mas também por ser a única revista do gênero a trazer uma seção fixa de moda, na qual o texto era tão ou mais importante que as imagens. A seção, assinada por Marinette durante doze anos (de 1914 a 1926), ocupava, em média, duas páginas da revista, sendo a maior parte preenchida pelas crônicas polêmicas da jornalista, que defendia as saias e os cabelos curtos e aplaudia o conforto propiciado pelas novidades da moda, que facilitaram às mulheres o passeio pela cidade. Suas crônicas, muitas vezes, destoavam da moral católica e conservadora que permeava o restante da publicação.




  A análise dos anúncios do Mappin Stores e da seção “A moda” da Revista Feminina, além de fornecerem dados para o estudo da inserção das mulheres das camadas médias e altas no espaço público, proporcionam a observação das já citadas tensões inerentes ao crescimento da cidade, pois os anúncios (publicados todos os dias no jornal O Estado de S. Paulo), que frisavam ser a loja um espaço para as mulheres de elite, acabavam despertando o desejo de consumo e, conseqüentemente, o de uma espiada em sua vitrine por parte das mulheres das camadas médias e baixas. Já a leitura da seção “A moda” da Revista Feminina deixa entrever que, nessa cidade em crescimento, conviviam pelo menos dois tipos distintos de mulheres: as mais afoitas por novidades, e provavelmente simpatizantes das novas modas propagadas pela revista, e as mais apegadas à tradição, que, apesar de se vestirem de acordo com a moda, não aceitavam todas as novidades e faziam questão de reforçar a importância de seu papel de mãe e esposa. Ou seja, ainda que revista e loja se dirigissem a públicos específicos, as imagens difundidas por ambas eram, de certa maneira, consumidas em menor ou maior escala por mulheres de diferentes segmentos, idades e classes sociais.




  Enfim, novas modas, espaços e publicidade colaboram para a ampliação da sociabilidade feminina e aproximam a mulher do espaço público; e, ainda que a mulher passe a maior parte do tempo no lar, ou seja, na esfera privada, não mais se encontra privada da vida, no sentido de privação. [3] Ao saírem para comprar e passear pela cidade, incentivadas pela publicidade, essas mulheres estariam em contato com o espaço público, [4] ou seja, com a “vida que se passa fora da família e dos amigos íntimos”, num espaço em que “grupos sociais complexos e díspares teriam de entrar em contato, inelutavelmente”. [5]




  Assim, o objetivo deste livro é observar a importância da moda, do comércio de moda para a ampliação da sociabilidade feminina e a inserção da mulher no espaço público – no contexto da cidade de São Paulo, entre os anos 1913-1929, por meio do estudo da publicidade do Mappin Stores, primeira loja de departamentos instalada na cidade em 1913 – e da crônica mensal de moda assinada por Marinette e publicada pela Revista Feminina entre 1915 e 1926.




  Ainda que o Brasil não tenha participado de forma mais ativa da Primeira Guerra Mundial – conquanto houvesse chegado a declarar guerra à Alemanha –, é ponto pacífico que os efeitos do conflito foram sentidos em terras brasileiras. [6] Destacamos as alterações no cotidiano feminino o – hábito de ir às compras – como um dos efeitos da inflação ocasionada pela guerra, bem como a simplificação dos trajes femininos e a abolição do luxo, que puderam ser sentidas no hemisfério Sul.




  Por todos esses motivos, elegi 1913 como marco inicial da pesquisa, que segue até 1929, marco final, que teve início com o crash da bolsa de Nova York, em decorrência do qual as elites cafeeiras e a economia nacional sofreram sério abalo econômico e social.




  A partir do início dos anos 1930, o Mappin Stores inicia um movimento visando a popularização de sua clientela e dos produtos à venda, de modo a se ajustar às novas feições da população paulistana. A Revista Feminina pára de circular em 1936, mas desde 1926 substituíra as crônicas de Marinette por pequenos comentários da portuguesa Maria Eça, a propósito dos figurinos apresentados. Assim, são transformados a configuração das elites paulistanas, seus pontos de lazer e a moda. Os cabelos curtos são substituídos por longos Glamourosos. Gilda/Rita Hayworth substitui a garçonne de Louise Brooks como modelo de feminilidade. Começa então outra história, o que justifica a escolha de 1929 como o ponto final do presente estudo.




  O livro está dividido em duas partes. A primeira é composta de cinco capítulos. O primeiro contextualiza a cidade de São Paulo, suas elites e as camadas médias nas primeiras décadas do século XX. O segundo define o conceito de lojas de departamento e localiza o surgimento desse fenômeno no contexto sócio-histórico do século XIX. O terceiro traça um breve histórico do comércio elegante na cidade de São Paulo nas duas primeiras décadas do século XX. O quarto observa de que maneira o Mappin Stores se configura como um novo lugar para a prática da sociabilidade feminina e relata a rápida expansão alcançada por essa loja no período estudado. O quinto analisa os anúncios do Mappin Stores divulgados nos principais jornais e revistas da cidade de São Paulo (em especial em O Estado de S. Paulo), a fim de demonstrar como essas propagandas têm nas mulheres das elites e das camadas médias altas seu público-alvo, e que estratégias utilizam para atrair essa clientela.




  A segunda parte, também composta de cinco capítulos, tem por objetivo comparar como a seção de moda da Revista Feminina e os anúncios do Mappin Stores comercializam novas imagens e estilo de vida para as mulheres das elites e das camadas médias paulistanas. O primeiro capítulo conceitua o termo moda e explica, por meio de breve histórico, como forma e função das roupas refletem, em maior ou menor escala, as modificações nas definições de masculino e feminino. O segundo observa qual é a imagem feminina divulgada pelos anúncios e catálogos do Mappin Stores entre 1913 e 1929. O terceiro apresenta um breve histórico da Revista Feminina. O quarto descreve as principais seções, os colaboradores e a linha editorial da publicação. O quinto analisa a seção “A moda”, escrita por Marinette, observando como ela destoa do perfil editorial geral da revista, uma vez que divulga e defende o uso dos cabelos curtos e dos vestidos de corte reto, na altura dos joelhos, práticas muitas vezes criticadas na própria publicação, bem como de que maneira as modas e o estilo de vida expressos nessa seção aproximam as leitoras do espaço público. [7]




  Em última instância, o que se pretende analisar é como, nas primeiras décadas do século XX, as mulheres das elites e das camadas médias vão ganhando novos espaços de sociabilidade na cidade de São Paulo e qual a importância da imprensa, da publicidade e do comércio de moda para a aceleração desse processo.




  

    [1] Para Susan Besse, a modernização da infra-estrututra econômica das grandes cidades (pavimentação das ruas, coleta de lixo, iluminação a gás, serviço regular de bondes) propiciou espaço público mais convidativo às mulheres das elites. Por volta de 1870, elas começam a ser vistas, em número cada vez maior, em parques, casas comerciais e salões de chá, ainda que sempre em companhia de parentes ou empregadas. Cf. Susan Besse, Modernizando a desigualdade: reestruturação da ideologia do gênero no Brasil (1914-1940) (São Paulo: Edusp, 1999), p. 19. Margareth Rago, por sua vez, relata que o cronista Junius registrou a presença de “grupos de senhoras, que passeiam desacompanhadas do chefe da família ou de outro qualquer homem, fazendo compras, ora entrando nas lojas de moda, nas confeitarias, ora parando para ver o que está nas vitrinas”. Cf. Margareth Rago, Os prazeres da noite (Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1991), p. 54.




    [2] Barros Ferreira recorda o martírio que as reuniões sociais eram para as mulheres nos tempos dos espartilhos: “Depois de cingido e apertado [o espartilho], madame comparecia confiante e risonha a uma festa onde não podia comer nem tomar um copo d’água porque a compressão do aparelho digestivo não lhe permitia tal liberdade”. Cf. Barros Ferreira, Meio século de São Paulo (São Paulo: Melhoramentos, 1954), p. 46.




    [3] Hannah Arendt, A condição humana (Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2000), p. 68.




    [4] Cf. Jürgen Habermas, Mudança estrutural da esfera pública: investigações quanto a uma categoria da sociedade burguesa (Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1984), pp. 24-25; e Richard Sennett, O declínio do homem público: as tiranias da intimidade (São Paulo: Companhia das Letras, 1993), p. 108.




    [5] Richard Sennett, O declínio do homem público: as tiranias da intimidade, cit., pp. 31-32.




    [6] Um exemplo sobre a influência da Primeira Guerra Mundial no Brasil, e mais especificamente sobre o comércio paulistano, é o esvaziamento da Casa Allemã, que, segundo as memórias de Laura Oliveira Rodrigo Octávio, perdeu muito de sua freguesia no período em que se desenvolveu o conflito, tendo mesmo de fechar as portas, em razão disso, por alguns anos. Cf. Laura O. R. Octávio, Elos de uma corrente: seguidos de novos elos (Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1994), pp. 237-238.




    [7] Em estudo sobre a importância das revistas femininas para ampliação da cidadania e so­ciabilidade feminina no início do século XX, Lílian Azevedo destaca que estas, quando difundidas em larga escala (ou seja, alcançam grandes tiragens como A Cigarra e Revista Feminina nesse período), são importantes veículos de difusão de comportamentos, modelos estéticos e identidades. Cf. Lílian Henrique de Azevedo, Mulher em revista: representações sobre o feminino nas revistas paulistanas O Pirralho e A Cigarra (1914-1918), dissertação de mestrado (Assis: Universidade Estadual Paulista/Faculdade de Ciências e Letras de Assis, 2000).


  




  ABERTURA DE UM NOVO ESPAÇO PARA A MODA E A SOCIABILIDADE FEMININA




  São Paulo entra em moda




  No limiar do século XIX, deparamos com uma cidade em fluxo, uma cidade que apenas começa a se definir, uma cidade cujo passado não é mais sentido e cujo presente e futuro imediatos se revestem de especial urgência – uma cidade pressionada por questões inexoráveis. Para os grandes filósofos pessimistas, a cidade é o cadinho desta era. Nela o abstrato e o simbólico tornam-se mais inexoráveis que o invisível e o palpável.




  Richard Morse,


  Formação histórica de São Paulo, de comunidade a metrópole.




  No Brasil, uma maior difusão da moda européia ocorre a partir de 1808. A transferência da corte para o Rio de Janeiro e a abertura dos portos, ao lado de outras numerosas conseqüências, determinaram a perda do caráter provinciano que até então ostentava aquela cidade, convertida da noite para o dia em uma capital em contato com o mundo. Outra conseqüência foi o aparecimento da imprensa no país e, com ela, da imprensa feminina, impulsionada especialmente pela moda, pois as senhoras da corte precisavam manter-se informadas a respeito das transformações dos figurinos europeus. [1]




  Mesmo com temperaturas tropicais, as senhoras da corte adotaram não apenas os modelos, mas também os tecidos provindos da Europa. Como a indústria têxtil se concentrava na Inglaterra e a produção de tecidos era pensada para proteger homens e mulheres das baixas temperaturas das cidades européias, a moda era incômoda e nada confortável, em especial para as senhoritas, pois ao excesso de tecido acrescentavam-se as armações de ferro que sustentavam as crinolinas e desenhavam os espartilhos, em uma necessidade que ultrapassava as fronteiras da moda para marcar bem a distinção entre os gêneros. [2]




  A integração do Brasil no comércio mundial e a necessidade de abastecer o Rio de Janeiro com mercadorias refinadas, para suprir os gostos e as necessidades das figuras da nobreza e da “boa sociedade” carioca, colaboraram para o rápido desenvolvimento comercial da cidade, em especial dos setores ligados à moda. Mas é a partir de 1850, com a introdução de ferrovias, dos bondes, de benfeitorias no porto, reestruturação no sistema de água e esgoto e inauguração da iluminação a gás, que a moda ganha maior visibilidade. Essa série de reformas provoca maior circulação no espaço urbano e cria novos espaços de sociabilidade, exigindo mais cuidados na apresentação pessoal. Acompanhando a modernização do comércio, instala-se na cidade a primeira loja de departamentos, a Notre-Dame de Paris, acelerando o ritmo da moda pela apresentação mais rápida de novidades. [3] Movimento muito semelhante aconteceria quase ao mesmo tempo em mais de um centro urbano, como é patente, por exemplo, em Manaus e Belém do Pará. [4]
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